
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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0 beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 
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Professor Teófilo Rodrigues Pereiro 

Desincarnou o prof. Teófi-
lo Rodriquess Pereira, nosso 
digno colaborador e antigo 
redator desta folha! 

Atacado de insidiosa mo-
léstia, que o prostrou no 
leito durante um mês apro-
ximadamente, não pôde o seu 
organismo resistir mais, e no 
dia 11 do corrente, pelas 14 
horas, deixou o plano ffsico, 
para alar-se ás regiões do 
Além, o espirito muito ilus-
tre deste nosso querido 
confrade e amigo de muito 
anos. 

Foi num dia suave, tran-
quilo, cheio de sol, que o e-
minente educador, tranquila-
mente, partiu, deixando uma 
grande saudade no seio da 
sua exma. família e dos seus 
inúmeros amigos e confrades. 

Teófilo Pereira, o amigo 
que óra partiu, foi um dos 
esteios fórtes do Espiritismo 
na Franca, onde também e-
xerceu o divino ministério de 
educar a mocidade, combaten-
do, assim, com as luzes do seu 
saber, as trevas da ignorancia, 
oriundas do analfabetismo. 

Como espírita convicto, dos 
que mais o possam ser, dei-
xou Teófilo Pereira, no seio 
dos seus amigos e confrades, 
um exemplo digno de imita-
ção; traços luminosos de um 
caráter livre dos preconceitos, 
e que lhe deu porisso mes-
mo, uma justa reputação de 
homen integro. 

Desde o inicio do apare-
cimento do Espiritismo na 
Franca, Teófilo Pereira a ele 
se dedicou de corpo e alma 
e não poupou esforços para 

a sua propaganda pela pala-
vra falada e escrita. 

Muito fez pela causa que 
abraçou, notadamente pela im-
prensa. 

Embora os anos o obrigas-
sem a um descanso, a que 
fazia jús, o confrade que ora 
deixa os liames da matéria 
não se sentiu desanimado e 
prosseguianos seus trabalhos, 
já lecionando crianças na fa-
zenda do snr. Joaquim Inácio 
de Souza, já pregando a dou-
trina nos centros espíritas, e 
ja escrevendo para «A Nova 
Era' . 

Homem humilde, mas for-
te na sua crença, Teófilo não 
recuou momento algum dian-
te da chacóla ou do insulto 
do adversario, para quem sem-
pre teve o sorriso da pieda-
de e do perdão. 

Como chefe de família foi 
exemplar, como mestre da mo-
cidade foi dedicado. 

Exerceu diversos cargos no 
magistério não só no Estado 
de Minas, como nesta cidade. 

E certamente, por tudo is-
so que ao seu sepultamento 
compareceram diversos e inú-
meros amigos de todas as 
classes e crenças sociais. 

A' síída do ataúde, da re-
sidência do extinto, falou o 
dr. T. Novelino, nosso reda-
tor que produziu brilhante o-
ração espiritualista. 

A beira de seu túmulo fa-
laram o iios.-.o companheiro 
de redação Diocésio de Pau-
la, em nome da «A Nova Era», 
Jerónimo Rodrigues Pinto, 
em nome do 'Ateneu Fran-
cano» e José Engracia de Fa-
ria, por parte da Prefeitura, 
associando-se as homenagens 
prestadas ao falecido. 

No dia do seu sepultamen-
to esta lôlha fez distribuir pe-
la cidade, o seguinte boletim1 

•A Nova Era», desejando 
render um preito de saudade 
e as justas homenagens de-
vidas a seu ex- redator e bri-
lhante colaborador Prof. Teó-
filo Rodrigues Pereira, educa-
dor da mocidade francana, 
que acaba de falecer, vem con-
vidar ao povo em geral, sem 
crédo politico ou religioso 
para acompanhar até a necro-
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pole municipal, os seus des-

pojos morlais, hoje, ás 17 ho-

ras, saindo o ataúde da rua 

General Osorio n. 1.033. 

Por este áto de amisade, 

desde já antecipa seus since-

ros agradecimentos. 

Franca, 12 de Março de 1936. 

Notas biograficas 
Nasceu em 3 de Maio de 1868, 

natural do município de Estrela 
do Sul, {antiga Bi^acem) no 
Triangulo Mineiro. Filno legiti-
mo de Jerónimo Rodrigues Pe-
reira o de D. .Maria Joaquina do 
Nascimento, ambos falecidos. Re-
sidiu alguns anos na cidade de 
Patrocínio, Oeste de Minas, dali 
mudou-se para Uberaba, onde 
veio cursar as aulas do Colégio 
Piedade, e depois, do Liceu ijue-
rabense. Em 1880 matriculou-se 
no Colégio -São Paulo e Minas-
de Casa Branca, sob a direção 
do Dr. Aristides Serpa, tendo 
por vice-diretor o velho João 
Manoel Malheiros, fundador ou 
iiiieiador do Espiritismo cm 
Franca. Regressando a Uberaba, 
em 188(1 matriculou-so na Escola 
Normal (l.a Ijsb) havendo con-
cluído o curso e recebido o Pi-

Sloma em 18 de Abril de 1888. 

aquela época o curso normal 
era di&tribuido apenas por 3 
anos; porém o biografado fe-lo 
ein dois anos npenas, devido ao 
seu preparo adquirido nos esta-
belecimentos referidos. 

Casou-se coin O. Regina Fir-
mina a 29 de Julho de 1889: Foi 
nomeado professor substituto do 
cadeira de Pedagogia, Instrução 
Moral c Cívica da Escola Nor-
mal do Uberaba, na vaga n[torta 
com o falecimento do Br . Ilídio 
Salatiel Guarita. Terminada sua 
interinidade cm Dezembro da-
quele ano, fora em Fevereiro, 
1890, nomeado para a segunda 
cadeira maeculiiin do Prata, da 
qual não tomou posse, devido 
sua renonieaçSo para a segunda 
da eidade de Sacramonto, haven-
do ali lecionado as primeiras le-
tras a Eurípedes Harsanulfo. 
De Sacramento permutara com o 
professor Fernando Vaz de Melo, 
para a cadeira da Villa de Poços 
de Caldas, onde exerceu o ma-
gistério durante alguns anos. 
Dali exonerou-se, a seu pedido, 
em 1893, porque naquola época, 
a Instrução Pública, de Minas, 
era mal remunerada. 

Em Novembro de 1804, trans-
feriu sua residência para Fran-
ca, onde se achava a 42 anos, 
tendo ocupado o cargo de pro-
fessor da 2." cadeira, em substi-
tuição ao Professor Teófilo Lo-
pes da Silva, removido para Ri-
beira de Iguapé. Nessa qualida-
de de substituto exerceu de A-
gosto de 1895 até Dezembro de 
18ÍHJ, na vigência da inspetoria 
do Professor IJno Vidal. Remo-
vido este inspetor para S. Paulo 
veio substitui-lo o inolvidável Assis 
Pereira, que havendo anunciado 
concurso para preenchimento das 
escolas vagas: 1.» masculina, e 
1.» e 2.» feminina», déra parecer 
favoravel merecido ao biografa-
do, que fôra nomeado pelo Exmo. 
Secretario do Interior de então, 
Dr. Bento Bueno, de acordo como 
art. 24 do Regulamento de 27 de 
Novembro de 1893; cujo cargo 
exercera até 1905, ano em oue 
fôra instalado o Grupo Escolar 
Cel. Francisco Martins. 

Deixou uma importante o-
bra espirita que bem demons-
tra a sua capacidade imoral e 
intelectual: jesús-Corpo Flui-

dico, além de outras peque-
- -• • •• -

nas, como catecismo espiri-
ta, etc. 

Colaborou na imprensa es-
pirita assiduamente e ainda 
lia pouco era publicada nes-
ta fôlha uma de suas últimas 
produções. 

C o m os nossos vótos de 
Paz e progresso ao nosso 
querido companheiro, regis-
tramos o seu desincarne, e 
estamos certos de que o seu 
espirito, ora liberto, prosse-
guirá na obra iniciada. 

A' sua Exma. Família, com-

posta de viuva, filhos e ne-

tos, deixamos aqui o nosso 

testemunho de solidariedade 
fraterna, rogando ao Pai de 
Amôr que derrame os seus 
eflúvios de Paz ao querido 
companheiro e amigo que a-
caba de ascender para as re-
giões da Espit itualidade. 
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E M D E F E Z A DU D O U T R I N A 
(Refutação ao Srir. Sthavira) 
Dloceslo de Paula 

Afirmei que os dicionários 
definem alma como sinónimo 
de espirito e o confrade hou-
ve por me contestar, e, em 
abono de sua contestação, 
citou vários deles. 

Mas, as que citou, longe 
de socorrer a sua tése, vem 
amparar aquilo que justamen-
te afirmei,, corno se pode ve-
rificar : 

Domingos Vieira (1871) — 
ALMA — para os espi-
ritualistas é uma emana-
ção da divindade; em teo-
logia, alma é uma su-
bstancia participante da 
razão, 1NCORPOREA I-
MATERIAL. 

ESPÍRITO — SUBSTAN-
CIA INCORPOREA, etc. 

Vê-se, portanto, que «alma 
e espirito» SÃO UMA SU-
BSTANCIA INCORPOREA , 
IMATERIAL. 

Candido de Figueiredo: 
ALMA : — essencia IMA-

TERIAL DA VIDA HUMANA. 

ESPÍRITO: Substancia IN-
C O R P O R E A e inteligente. 

Temos, portanto, alma es-
sencia imaterial e espírito su-
bstancia INCORPOREA. O 
que é I N C O R P O R E O É I-
MATERIAL. Logo, para este 
autor, ainda ALMA E ESPI-
RITO SÃO U M A E MESMA 
COUSA . 

D o dr. José Maria de Al-
meida e Araujo Corrêa de 
Lacerda: 

Este autor, conforme trans-
creveu o presado confrade, 

(Continuação) 

faz distinção entre alma e es-
pírito, mas para esclarecer que 
a ALMA é o espírito incar-
nado e ESPÍRITO o que é 
desincarnado, de aefirdo com 
o que nos ensina Kardec. 

Dizem mais estes autores, 
no mesmo trecho transcrito, 
que os filosofos materialistas 
leem querido negar á Alma 
humana a qualidade de espi-
ritual, etc. Parece que estas 
palavras foram escritas para o 
ilustrado Snr. Stavira. Não 
creio, porém, que S. Excia. 
seja materialista, contudo a 
verdade ê que está negando 
á atina humana a qualidade de 
espiritual, na expressão usa-
da pelo dicionário citado por 
S. Excia. 

Em conclusão: 

Os dicionários não fazem 
distinção entre ALMA ESPÍ-
RITO, como quer o exmo. 
amigo. Nem mesmo os que 
S, Excia. citou. 

Outros ainda existem e 
ótimos, que são também uni-
lórmcs neste particular. Pode-
ria cita-los e transcrever as 
suas definições, mas me tor-
naria fastidioso. Quem duvi-
dar que trate de verificai. E' 
fácil. 

Julgo a questão, neste par-
ticular, encerrada, estando pre-
parada para ser julgada pelos 
leitores desta fôlha. 

Comigo estão vários ho-
mens de competencia com-
provada, como Carlos Imbas-

(Cont. na 4.» pag.) 
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A NOVA ERA 

Para Obier Sua Cura 
Maslruçco cieoolado 

efeito seguro e rápido nas 
coustipaçõBS, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os hronquios c tonifica os' 

pulmões 

Preço 58, — pelo correio 78. 

Peitoral Eme 
é um xarope especialmente 
destinado &s crianças. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
gerai. (Sá para crianças). 
.Preço, 3$, pelo correio 4§5. 

Extraio Fluido jtnll-
HcmorroMal 

indicado ms liemorroidos, 

. varizas e congestões san-

guíneas 

Preço 68, Pelo correio 88. 

Myosllienlo 

tónico dos musculos e do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e norvesas, na neuras-
tenia o fraiincüa sexual. 
Preço 58, Pelo correio 7S. 

Ped idos ao Laboratorio C R U Z V E R D E 
Caixa Postal N. 2.15S — Cio de Janeiro 

Thephorallla 

era todos os casos de -reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caimbras, dores lio pei-
to e nas costaa Usado ém 

fricções. 
Preço 5$, Pelo correio, 78. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
péle, indicado cm todas as 
moléstias parasitarias,-cocei-
ras, immngens, ec2eiuas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas e mancha do rosto. 
Px-eço 3$, Pelo correio, 485. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
em todas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostatito, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tivoritm 

blcnorragiae. 
Preço, 6$, Pelo correio, 8$. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as cólicas, voiuitos, azias, 
tonteiras e pvisão de ventre. 
K' o iliclhor especifico das 
doenças do estoniago. 

Preço, 5$, Pelo correio, 8 

gens de comparações que de-
vem concorrer para o engran-
decimento e para a edificação 
da mais sólida e inconfundível 
estrutura moral humana, assim 
como para dissipar todas as 
irreflexões dessa mesma huma-
nidade, durante o período de 
sua transação terrena, onde 
cumpre a cada ser, precatar-se 
de todos os influxos malignos 
qüe, facilmente,lhes são propor-
cionados e que lhes advêm, 
sorridentemente, da porta larga 
dos desvarios multo comuns 
no cenário dà cxistencia ter-
rena. ' 

Jesus disse-nos que mais fácil 
seria penssar no cabo (corda 
grossa confecionada de pêlo 
de camelo, e não camelo) pelo 
fundo de uma agulha, de que 
um rico penetrar nos reinos 
dos céos. No entanto quem 
acata com sinceridade essas 
máximas que devemos com 
isso nos preocupar mais das 
cousas espirituais?! Sejamos sen-
satos: os .que hoje procuram 

ip L O B O S H U M A N O S f 
Existem-os e muitos. 

São cies os homens ganan-
ciosos pelas cousas e pelos te-
zouros da terra e que não me-
dem conscquericias c nem tam-
pouco têm o menor remorso 
em vida, em enclausurarem for-
tunas, embora prejudicando, 
deshuroanamente, os seus seme-
lhantes. São eles os homens 
que se tornam txccravtis usu-
rários que não respeitam os le-
gados dc infelizes viuvas, de 
inocentes orfàos, que não con-
servam, cm seus corações o 
menor resquício de contem-
plação, porque as suas inten-
ções e todos os seus sentimen-
tos estão absolutamente conver-
gidos e integralisados á maté-
ria, a tudo o qut os prendem 
í gleba terrestre em que vi-
vem, e onde dão, folgadamen-
te, expansões ás suas rapinas 
com inacreditáveis insfisibili-
dades. 

Leon Tolstoi, grande pen-
sador e filosofo, em um dos 
seus muitos contos, diz no in-
titulado " O Lobo e o Arco»: 

«Um caçador armado de 
arco c flêxa, síiu para o 
campo, deu morte a um ca-
brito, e a colocou ás cos-
tas. N o caminho encontrou 
um javali. Deixou o cabri-
to no solo e disparou1 con-
tra a fera. Esta se arrojou 
ao caçador e o despedaçou; 
ambos expiraram ao mesmo 
tempo. 

O lobo sentiu o cheiro de 
sangue c se acercou do lo-
cal onde se achavam estendi-
dos e mortos o homem, o 
javali c o cabrito. O lobo 
cheio de alegria, pensou : — 
Eis aqui alimento para mui-
to tcrhpo; mas é preciso não 
devorar tudo dc uma vez e 
sim pouco a pouco, para 
que nada se perca. Comerei 
primeiro o mais duro e guar-
darei para o fim o que pa-
reça niãis rrileio. Cheirou 
sucessivamente, o javali, o 
homem e o cabrito, dizen-
do : Este» são macios e os 
comerei depois. 

obedece-las são, louvado seja 
ao Creador, os verdadeiros 
Espíritas, os adétos ponderados 
dessa magnifica doutrina de 
imensurável valor que exparge 
por todos os corações as luzes 
da verdadeira vida, dessa vida 
que é sempiterna, dessa existên-
cia imperecivel que desvencilha 
o ser de todas as aleivosias dos 
homens qtte se degladiam na 
terra pelas guerras de conquista, 
e qúc arrancam a existencia de 
seus semelhantes por questões 
de somenos impcrtancia. 

Sigamos, pois, Caríssimos 
Confrades, os preceitos Evan-
gélicos, o que temos de mais 
explendido e úril na terra; orga-
nizemos uma grande família 
Espírita que se entrelace no 
amor e na prática da caridade; 
façamos com que possamos vi-
ver sob as emanações das for-
ças atrativas do alto, c não 
subjugados àquelas que nos 
transformam no mundo em ver-
dadeiros LOBOS HUMANOS! 

Antenor Ramos 

Primeiro vou comer as cor-
das do arco, E começou a 
roer as cordas. Quando as 
rompeu, o arco se abriu 
repentinamente, tendo da-
do lhe um golpe no ventre 
que o matou instantantanea-
mente. Os demais lobos 
comeram o cabrito, o java-
li, o caçador e o seu colega. 
Eis aí uma bela demonstra-

ção moral do egoísmo, da 
ganancia e da ambição devo-
radora! Os roedores»'de tudo, 
até mesmo das mais frágeis 
cordas, que amarram, não os 
laços de caçadas, mas as min-
guadas economias dalguiis infe-
lizes quí: lutam dc sói a sói, 
são inúmeros e pululam por 
entre este turbilhão efervescente 
da vida, que chamamos socie-
dade, mas uma sociedade, com-
pletamente despida dos mais 
rudimentares principios que .se 
possam classifica-los de ver-
dadeiramente cristãos, que os 
únicos que realmente alcan-
doram os corações. O qtie 
se vê, lamentavelmente, são 
creaturas que procuram en-
ganar-se a si próprias, como 
cristãos, apenas por ouvi-
rem falar em Cristo, mas 
não porque aceitem os seus 
maravilhosos ensinamentos e 
os ponham em prática. 

Mas, como as leis que regem 
os destinos dos homens são 
equânimes, infalivelmente, esses 
lobos egoisticos c devoradores, 
que tudo querem aproveitar sem 
perder uma única migalha, as-
sim como esess outros que po-
deriam atirar o cabrito para 
ser devorado pelos javalis, an-
tes preferem matar os que 
sentem fome para aproveitar 
tudo, vão tendo sucessivamen-
te as suas recompensas de se-
rem devorados por outros 
menos atrozes que chegam por 
último... 

Os grandes pensamentos en-
contram sempre em todas as 
manifestações da vida, os mais 
inspirados exemplos, dc onde 
posmn extrair, com fertilidade, 
a? mais apuradas e betas ima-

sm. 

Seguindo o curso dos sis-
temas que nos parecem er-
roneos c em desacordo com 
as bases fundamentais das 
Ijráticas espíritas, deparamos 
com o número avultado da-
queles que se julgam reves-
tidos de áltós poderes medi-
únicos, e que se destinam a 
elevados encargos no seio da 
coletividade. 

O estudo da mediuiiidade 
é a chave de todos os pro-
blemas do espiritismo, apre-
sentando variedades quasi lii-
finíias, desde a ; mais vulga-
res fôrmas ás mais sublimes 
manifestações. 

Não é mister esmiuçar a-
qui todas as suas variantes, 
porquanto a fonte de ins-
truções jórra largos jactos, 
facultando a todos orientação 
segura para .se conduzirem 
com firmesa e convicção no 
vasto campo da ciência de 
além túmulo. 

Dispensar o estudo de tão 
importantes ensinamentos, ba-
se de todo o intercambio de 
incarnados e desincarnados 
nas suas portentosas manifes-
tações, é proscrever o bom 
senso, é abjurar o controle 
da razão e resvalar para o 
terreno da bôa fé e da inge-
nuidade. Médiuns que desco-
brem em si rudimentos de algu-
ma faculdade, são logo enca-
minhados ao necessário de-
senvolvimento pelos mare-
chais do espiritismo, que, na 

sua minguada concepção, jul-
gam-se com o direito de le-
va-los á mesa mágica, afim 
de prédispo-los ao apostola-
do da caridade aos tristes so-
fredores ! E' fáto geralmente 
observado por todos os que 
cochilam nas sessões, simu-
lando uma concentração cujo 
valor e efeito desconhecem 
por completo, serem interrom-
pidos do suave enlevo pelos 
fica nervosos, soluços, gemi-
das e sapateados dalgum no-
vo profela, descoberto por al-
gum espirito argulo e matrei-
ro, na mngrui assistência. 

Nas sessões subsequentes, 
a mesa miraculosa recebe mais 
um candidato ao meditimsmo! 
Começa então para os espí-
ritos, o trabalho penoso de 
desemperrar a nova maquina, 
engraxando-a até ao perfeito 
funcionamento ! Contestamos 
tais meios empregados pelos 
dirigentes que assim proce-
dem que, falhos de conheci-
mentos e extremamente a-
pressarios, iniciam o desen-
volvimento dos seus médiuns, 
tornando-os presas fáceis dos 
espíritos inferiores. E' conce-
bível, que o pretendente a 
messias, sem a mais rudimen-
tar noção do asstttito, á min-
gua de qualquer conhecimen-
to do espiritismo e muito 
menos da nieditinidade nas 
suas fáses e variantes, seja 
um instrumento útil ás inani-

(Oont. «a l.a png.) 

A O C H I C F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 

R u a Dr. Jorge Tiblriçá, 1 3 2 0 — F ranca 

MAQUINA PE BENEFICIAR CAFÉ 

Vende-se uzada, marca «S, Paulo», ti-

po z, com bica de jogo e condu-

tor de coco. 

E D I T A L 
C A R T O R I O D O l.o OFICIO 

Comarca d e F r a n c a 

Primeira praça e letl&o de par-

tes de casas penhoradas a 

Aristides Vicenllne 

O Doutor João Francisco Cu-

ba dos Santos, Juiz de Di-

reito desta comarca de Fran-

ca, Estado de São Paulo, na 

fôrma da Lei, etc. 

FAZ saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem que, ás trese e 
meia horas do dia dois (2) 
de Abril do corrente ano, 
em frente á porta principal do 
edifício d o Fórum e Cadeia 
Pública desta cidade, o por-
teiro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, levará em pri-
meira e única praça dç 
venda e arrematação, a quem 
mais der e maior lance ofere-
cer, os bens penhorados ao sr, 
Aristides Vicentini, na execu-
ção cambial que lhe move dj 
Úrsula Donzeli, sendo esses 
bens o seguinte: A sexta par| 
te de uma casa de morada e 
terreno, siluados nesta cidade 
de Franca, á rua Padre An-s 
chiata n. 594, confrontando, 
no seu todo, pela frente com 
essa rua; de um lado com a 
rua Julio de Castilhos: aos 
fundos com o prédio n. 709 
da rua Julio Castilhos, e de 
outro lado com Miguel Cervi, 
sexta parte essa avaliada por 
um conto seiscentos e sessenta 
e seis mil seiscentos e sessenta 
e seis réis (l:Gõõ$66õ); a sex-
ta parte da casa de morada e 
terreno da rua Julio de Cas-
tilhos n. 709, desta cidade, 
confrontando, no seu todó, de 
um lado com Maria Corrêa 
Neves, de outro com o prédio 
ii. 694 da rua Padre Anchieta 
e aos fundos com quem de 
direito, sexta parte essa ava-
liada por quinhentos mil reis 
(500$000); que esses prédios 
e terrenos, que se encontram 
cm comum com outros irmãos 
do executado, se acham trans-
critos no cartorio do Regis-
tro Geral desta Comarca sob 
ri. 3.423, ás fls. 106 do Livro 
3.o e sobre eles não pesa 
ônus algum além da pe-
nhora acima referida, confor-
me se verifica de certidão nos 
autos respectivos, no cartorio 
do Escrivão que este subscre-
ve, indo as referidas partes á 
presente praça e leilão para 
ocorrer o pagâmento daquela 
divida, custas e mais des-
pesas com a mencionada 
execução. Não havendo licitan-
te para essa praça e, decorri-
da a meia hora determinada 
noart. 1.033 § único do Cod. 
do Proc. Civ. e Com. do Esta-
do, proceder-se-á ao leilão dos 
ditos bens, na fôrma do art. 
1.032 § 3.", do citado Codigo, 
por serem os mesmos de va-
lor inferior a cinco contos de 
réis. E para que chegue ao 
conhecimento de todos em ge-
ra! e dos interessados em par-
ticular, mandou expedir o pre-
sèiítè edital qüe será afixado 
no logar do costume, publi-
cado pela imprensa local e 
"Diário Oficial" do Estado, 
na fôrma da Lei. Passado nes-
ta cidade de Franca, aos trin-
ta de Agosto de mil no-
vecentos e trinta. e cinco. 
Eu, Oaudeiicio Lopes júnior, 
éscrivSo, o subscrevi. 

a) M a Francisco Cuia dos Santos 
J u i z d o Direi to da C o m a r c a 

mmmm 



A NOVA ERA 

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas enc.cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOGUEIRA DE FARIA 

O Trabalho dos Mortos bch, 63 ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

V ICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 68 ene. 8S 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Jiícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H ESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 
broch. 3$ 

CELESTINA A R R U D A LANZA 
O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6S 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 4§ ene. 7$ 

L i v r a r i a ( Y A N o v a E r a 
OBRAS ESPÍRITAS, FII.OSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6$ 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFQNSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

GUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 

MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 0$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 5$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite á Felicidade br. 2$ 

GUSTAVO M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ 

FRANCISCO C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 7$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br 6$ ene. 8$ 

ROMEU A. C A M A R G O 

O Protestantismo e o Espiri-

tismo áLuz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 4$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia — A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-

ca Humana — Fenómenos no momen-

to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sêr do 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morle br. 6$ ene. 8$ 
No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4 § 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cristianismoe Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE BOURD1N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário cari. 3$ 

O Espiritismo na infanda cart. 3S 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4S ene. 6$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

Proí. TEÓF ILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 35 

Catecismo Espirita br. cd. lScn t . 50$ 
Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45$ 

6$ 

7$ 

8$ 

6$ 

br. 2$ 

br. 4$ 

br. 5$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 0$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 

Potencias Ocullas do Homem 

WILL IAM C R O O K E S 

Fatos Espíritas br. 4$ ene. 

ANTONIO LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) 

LUIZ JACOLLIOT 

O Espiritismo na índia 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli 

ALFRED ERNY 

Psichismo Experimental 

L E O P O L D O CIRNE 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarrcgaino-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita niio constante des-
la lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em cheque, vale 
postal ou registrado c/ valor e mais o por-
te, ($500 por volume) endereçados á 

"A Nova Era"-Cx. 65 -Franca 

br. 6$ 

ene. 8$ 

A Cafiaspirina tem acção immediata e effi-

caz no alivio ás dores rheumaticas, como 

ás dores de cabeça, de dentes, de ouvidos, 

enxaquecas e resfriados leves. 

Tudo quanto não for Cafiaspirina deve 

ser recusado, porque 

C A F I A S P I R I N A 
é 

o remedio de confiança 

garantido pela "Cruz Bayer" 

R 5 R P 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA ALTOS -GASOLINA, 

ÓLEOS, PNEUS E C.UtAKAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-se do todo e qualquer serviço, dispondo, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina raucfmica n capricho 

K Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos slio 
vendidos com todas as garantias, oferecendo serviço 
gratuito, pelo liabil técnico mecânico JOSE PIKES MON-

TEI HO, conhecidíssimo cm nosso moio. 

G A R A G E M 

Esta bom montada garagem o oficina niocitnlca dispõe de 
pessoal habilissimo pura todo o qualquer serviço 
do ramo, coin especialidade em reforma« completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

S 1 3 
J. 

C A L C E I N A 
(ESPECIFICO d* OENTIÇAO) — A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 

A CALCEINA VALE O SEU PESO EM OURO 
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente ? Tem ele Iwm 

apetite? E' cie forte e corado ou raquítico o anímico í 
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia? 
Os seus intestinos funcionam regularmente 1 
Dorme com boca aberta ? Constipa-se, oom frequência ? As-

susta-se quando dorme? 

Já lhe deu CALCEINA, o remédio quo veio provar que r>» 
acidentes da primeira dentição da« crianças nào existem V 

A CALCEINA evita n tuberculose, as Infeções intestinais e a 
upendice. A CALCEINA expele os vermes intestinais e cria um meio 
improprlo á sua proliferação. — — EM TODAS A9 FAUMAC1AS 

Medico 
Operador Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

OHsullorío e Hesidencia: 

Rui Maior M a n o I . 9 4 8 

Telefone 1-5-5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 N O V A 1 E R A — 

Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de Janeiro de 1936 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 81 

Entraram durante o mês . 15 

Total , , >: 96 

Tiveram alta: curados 4 
» » melhíos.. . . 2 

Total 10 

Soma a deduzir . . . 10 

Existem em tm>°. 86 

94 

Nomes dos doentes entrados 
em Janeiro: 

1 José Muniz, 46 anos, branco, 
viavo, procedente de Jabotica-
bal. 

2 João Batista de Figueiredo, 25 
anos, branco, casado, proceden-
te de ftaará. 

2 Francisco da Silva Barbosa, 
57 anos, branco, viuvo, proce-
dente de ígarapava. 

1 Agenor de Barros, 23 anos, 
branco, Rolteiro, procedente de 
Aragua ri 

6 Benevides Rodrigues da Silva, 
2)! anos, branco, pardo, proco-
dente d<! (íuani 

6 José Gatti, 32 anos, branco, 
casado, procedente de S. 8. 
Paraíso. 

7 João Figueira, 35 unos, bran-
co, procedente de Guayra. 

R Severino Augusto de Oliveira, 
30 anos, preto, casado, proce-
dente Fazenda Cachoeira. 

II David Brandão, 35 anos, pre-
to, solteiro, procedente de Or-
Inmlia (Delegada) 

10 Jorge Guimarães, 1Q anos, 
preto solt. proced. de Ibirací. 

11 José Mantovani, 21 anos, bras. 
solt. natural e proced. do Jaú 

12 Antonio Alves Ferreira, 24 
anos, brnn. solt. proced. de S. 
S. Paraíso. 

13 João Marcurci, 26 anos, ca-
sado, bras. proced. do S. João 
Ü8 Bòa Vista. 

14 João Bernardes do Oliveira, 
4!) anos, casado, lua. proc. S. S. 

Paraíso. 
15 José Ariano Rodrigues, 20 a-

nos, branco, solt. proced. do 
Catanduva. 

Os earutlos são : 

José Sales, 53 anos, preto, ca-
sado. proced. de Lins. 

2 Oswaldo Guerra, 23 «aos, bran-
co, solt proced. dc Poços de 
Caldas. 

3 José Abi lio dos Santos, 4* n-
nos, preto, casado, prooed. de 
Igti rapava. 

« Manoel dos Santos, 29 auos, 
preto,casado, proced. de S. Joa-
quim. 

Os melhorados são: 

1 João Batista (1c Sousa, 23 tinos 
anos, branco, solt. proced. de 
Patrociniu Sapucal 

2 Antonio do Araujo Nunes, lih 
anos, branco, rasado, procod. dc 
Lins. 

Os falecidos são: 

1 Angelo Visebi, cisado, brasil, 
com 20 ano? de idade, natural 
de IIogi-Mirim, internado em 
23 de Dezembro do 1932 b fale-
cido em 20 de Janeiro do 1930, 
flllio de Oresto Vischi e Idel-
mina Iloiuani. 

2 Valério Kruki, branco, brasil, 
solt. com 40 anos de idade, fer-
roviário da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil, em Bnurú, 
natural de Curitiba, filho de 
Remon Kruki e Maria Kruki, 
internado em 7 de Julho de 
1935 o falecido em 1.« dc Janei-
ro do 1030. 

:i Orlandi» Antonio Filiponi, com 
31 ;>oos de Idade, branco, brasil, 
casado, natural c proced. de Es-
pirito Santo do Pinhal, inter-
nado em 24 do Outubro de 1!M5 
e falecidoern 3 de Jancirode 193« 

4 Antonio Luiz tierrn Silveira, 
«•oai 25 anos de idade, branco, 
brasil., solt, natural do Biturú, 
tubo de Antonio Serra Silveiru 
e I). Staria Herra Silveira, in-
ternado em 0 de Novembro de 
193; e faloddo em 8 de Janei-

ro da 1030. 

Cartas respondidas este mêsl37 
Receitas aviadas • • 59 
Injeções aplicadas • < 83 

S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tratamento 86 

Entraram durante o mês 8 

Total 

Tiveram alta curadas 0 

» » melhorada 1 

Falecidas . . . . • . . . 2 

Total 3 

Soma a deduzir . , . . . • • 3 

Existem em tratamento . . 91 

Nomes dasdoentesentradas em 
Janeiro: 

1 America Maria de Jesus com 
52 anos de idads, branca, ca-
sada, procedente da Faz. Ca-
choeira. 

2 Anna Tomai, 40 anos, pardn, 
viuva, procedente de Pitan-
gueiras. 

3 Teodora Queiroz, 60 anos de 
idade, branca, viuva, proce-
dente de Rio Preto. 

4 Maria da Gloria, 00 anos, 
branca, viuva, procedente de 
Batatais. 

5 iluria José, 10 anos, morena 
solteira, procedente de S. José 
da Bela Vista. 

6 Virgínia Cameotto, 30 anos, 
morena, casada, procedente de 
Olímpia. 

7 Rita Maria dc Jesus, 86 anos 
de idade, preta, solteira, pro-
cedente de Batatais. 

8 Generosa Rosa de Jesus, 33 
anos, branca, casada, proce-
dente de Arari 

A MELHORADA É 

1 Marin Garcia de Sousa, bran-
ca, com 38 anos de idade, ca-
sada, procedente dc S. José da 
Bela Vista 

As falecidas são: 

1 Leontina Rachfil, preta, com 30 
anos de idade, solteira, natu-
ral de Iga rapava, fillia de Albi-
no Rachel e Firmina Maria de 
Jesus, internada em 25 do Mar-
ço de 1031 e falecida em 25 de 
Janeiro de 1936. 

2 Francisca de Jesus, com 24 
anos -de idade, branca, brasilei-
ra, 6olteira, filha de pais igno-
rados, internada a requeri-
mento do Jt iz.de Direito desta 
cidade em 10 de Outubro de 
1933 c faleceu em 12 de Janeiro 
de 1936. 

Continuam em tratamento: 

Mulheres 91 
Homens 86 

Soma total 177 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Matias, Alfeu Diniz da Silva, 

T o m a z Nove l ino c Fernando 
Fuleiros de Lima. 

Escritório Central, 31/1/1936 

Provedor— Josi Marques Qarcia 
Qerenie geral—josé Russo 

dade ! E' por esse e outros 
motivos que médiuns espa-
lhados por todos os recan-
tos, e onde quer que exista 
um pequeno grupo, estiolam 
os seus dons logo ao desa-
brocharem : é por isso que 
se tornam joguetes dos mes-
tificadores enlediados que im-
peram nos meios onde reina 
a ignorância; é por isso que 
as sandices que transmitem 
como oriundas de individua-
lidades de além túmulo, não 
merecem fé e a ninguém traz 
convicção; é por isso, afinal, 
que as mensagens de que se 
dizem transmissores, eivadas 
de infantilidades próprias a 
divertir crianças, não valem 
um caracól... 

Pois que? — exclama uma 
incontestável autoridade: — 
para se preservar o neófito 
cor.lra as surpresas e perigos 
que o rodeam nesse terreno, 
para ele ainda inteiramente 
desconhecido, começa-se por 
aproximalo, sem prévio pre-
paro, sem nenhum meio de 

defesa, a esse mesmo perigo 
expondo-o a esse fóco onde 
predominam os instintos de 
maldade, ignorancia e embru-
tecimento? Quais os meios de 
defeza para reagir contra es-
sa horda de infelizes, que a 
todo transe tenta envolve-lo, 
assenhoreando-se da sua fa-
culdade a seu bel prazer, o-
bliterando-a até completo ani-
quilamento? E' simplesmente 
absurdo! Aberração de to-
do principio de lógica! — 
Para evitar-se nos médiuns 
novatos o fanatismo que cé-
ga e fascina, a ignorancia que 
cresta o germem das nobres 
aspirações, os mestres "acon-
selham a Escola de Médiuns. 
Temos como autoridades de 
primeira grandeza no terreno 
do mediunismo experimental, 
Kardec, L. Cirne, L. Denis e 
outros, cujos passos procu-
ramos seguir de perto. 

Franca - Março de 1930-

José Russo 

EM DEFEZA DA DOUTMNA 

R e s p i n g o s ... 
(Conl. du t.n pag.) 

festações de valor probante? 
E' comesinho e intuitivo, que 
para o desempenho de qual-
quer mister, lenha o indivi-
duo predisposições e ciência 
do que lhe compete fazer. 
Como pois, excluir o médium 
dessa regra ? Porque só ele 
tem o previlegio de dispen-
sar o conhecimento dessa no-
va faculdade que lhe será mo-
tivos de alegria ou de tor-
mento, uma vez desconhecen-
do o fim elevado e divino 
que sc prende á sua execu-
ção? Cont aberrações lais, o 
candidato á coisa nenhuma é 
posto em conlacto com a fa-
lange medíocre do mundo es-
piritual. Misérias da mediuni-

(Coutin. da l.apng.) 

saí, Manoel Quintão, etc. 
Também o ilustrado Almi-

rante Tompson no seu exce-
lente opusculo «Espiritualis-
mo», confeténcias realizadas 
no Rio de Janeiro (teatro João 
Caetano e teatro lírico), pag. 
30, pontifica: «O principio 
viíal é o espírito e o ESPÍRI-
T O é - a ALMA 

Muilos outros escritores 
são acordes sobre o témaora 
controvertido. 

Para fechar com chave de 
ouro esta minha tréplica, so-
bre ser a alma a mesma cou-
sa que espirito, transcrevo, a 
seguir, mais uma abalizada o-
pinião inserta no «Reforma-
dor», de l.o de fevereiro últi-
mo, respondendo a uma con-
sulta que Ihs dirigi a respeito. 

C o m o se sabe este é o or-
gão da Federação Espírita 
Brasileira e que. consequen-
temente, tem autoridade para 
falar melhor e mais alto que 
eu, porquanto personifica a 
opinião espírita brasileira. 

«Correspondência» 
Diocísio dc Pavia — Le-

mos e apreciamos devidamen-
te, em a Nova Era, os seus 
artigos de refutação a Stavi-
ra, que afirmára não ser o 
Espírito a mesma coisa que 
A Ima, para concluir ser es-
ta e não aquele que se ma-
nifesta, aliás de reflexo, nas 
sessões espíritas. 

E tudo no pressuposto de 
uma perfeita identificação ori-
ginaria, consubstancial em 
Deus, com outorga inaliená-
vel de absoluta perfeição e, 
portanto, incorruptível. Como 
se vê, para falar mais clara-
mente, assim uma especie de 
lasm divina a rodopiar em 
volutas caprichosas, quanlo 
indefinidas, no Todo Uni-
versal, 

Belo, refinado Panteísmo 
espiritual sem dúvida, mas, 
em suína, concepção abstrata, 
conjetural, meramente teórica. 

Neste caráter iiJo vai mal 
a tése, pela mesma razão de 
haver muita gente que dá a 

Refutação ao Snr. Stavira 

vida pelo jogo de xadrez, se 
é que não mata o tempo a 
decifrar charadas, mesmo fo-
ra de concurso. 

Foi Candido de Figueiredo, 
cremos, quem disse alhures, 
a proposito da grafia dos no-
mes próprios, que cada qual 
tem o direito de os aborrar 
á sua vontade. 

Parodiando o jucundo le-
xicógrafo e salvante proposi-
tos de irreverencia ao ilustre 
preopinante, também pensa-
mos que nestas questões de 
entologia cada qual raciocina 
e escreve como pôde. Nós, 
porém, os espíritas, temos 
lima Revelação codificada e 
não podemos ultrapassa la, 
sem incidirmos em devaneios 
mateclogicos. 

Do nosso ponto de vista, 
essa Revelação corresponde 
ao máximo atingível nos do-
mínios da Teofania, tendo por 
si a verificação prática de 
seus ensinos e postulados, 
ao demais concordantes com 
as tradições hislorico-religio-
sas da humanidade. 

Se, pois, atendermos a 
que as entidades até hoje ma-
nifestadas, de todoá tempos, 
nunca se confessaram vibra-
ções da alma (ou espírito), 
mas a própria alma, integra e 
indivisa, não encontramos mo-
tivo e muito menos — ne-
cessidade, de recusar o con-
ceito. 

Que os Espíritos de Luz 
possam vibrar pensamentos e 
mesmo ideoplasmar-se á dis-
tancia, é coisa admissível e 
por eies mesmos confirma-
da em seus ensinos; e tanto 
mais certa quanto, para eles, 
também não ha limites de es-
paço e tempo. 

Mas, o fáto de podermos 
nós, terricolas, telefonar ou 
radiografar a um amigo dis-
tante, não é motivo para dei-
xarmos de o visitar pessoal-
mente, sempre que nos praza 
e possamos faze-lo. 

Cont. no próximo número 

Miguel Garcia 
Acaba de regressar de sua 

última viagem á zona Mogi-
ana e Sul de Minas o nosso 
representante, cujo nome ser-
ve de epigrafe a esta nota. 

Voltou o nosso companhei-
ro de lutas bastante impres-
sionado com tudo quanto 
observou «de visu» referen-
temente ás atividades espi-
ritistas em as diversas loca-
lidades por que passou. Aa 
veteranas redobram-se de 
atividade num trabalho fe-
cundo e produtivo, enquanto 
que outras novas nascem e 
se encaminham para os me-
lhores rumos. 

Por parte de todos os con-
frades Miguel teve desta, 
como das outras vezes, acolhi-
da, podendo, graças á bondade 
de todos, prestimosos sem-
pre e muitíssimo serviçais, 
desempenhar com relativa 
facilidade os seus misteres, 
quer na parte que toca á 
Casa de Saúde, quer á que 
pertence a esta Fôlba. 

Resta-nos, pois, agradecer 
sinceramente aos nossos 
bondosoí confrades esse gesto 
amavel e cativante, virtude 
tão comum alias, em todos 
aqueles que fizeram seus os 
princípios que procuramos 
difundir de longa data por 
estas colunas. 

Falecimento 
Faleceu na cidade de Icuve-

rava, a 1 4 deste mis , o snr. 
Antonio Alexandre Barbosa, fi-
lho de J o ã o Alexandre Barbo-
sa auxiliar da casa de saúde 
"Allan Kardec" e concunhado 
do nosso redator Diocesio de 
Paula. 

O seu scpultamento realizou-
se no dia seguinte, com gran-
de acompanhamento. 

O extinto era casado com d. 
Conceição Alexandre Barbosa 
e deisa 1 filhos menores. 

Formulamos votos a Deus 
para que o seu espírito receba, 
na verdadeira morada, muita 
luz e muita paz. 

Manteiga " N E V E " 
Quando de sua viagem a 

Goiaz, nosso representante snr. 
Miguel Garcia, teve ensejo de 
visitar o Instituto cujo nome 
serve de epígrafe a esta nota. 
Um dos orgulhos da industria 
de Pires do Rio, é esse estabe-
lecimento dos sns. David Ab-
dalla & Cia. 

Nosso representante pôde 
colher as melhores impressões 
dessa casa, que se prima por 
uma ótima organisação e prin-
cipalmente pela cxcelcncia de 
seus produtos, entre os quais 
sc destaca a renomada mantei-
ga "NEVE" , lista de ha muito 
que se impoz pela sua excep-
cional qualidade, e, experimen-
tando um pouco da com que 
gentilmente mimosearam nosso 
representante, pudemos consta-
tar que a propaganda que dela 
se tem feito ainda não corres-
ponde á sua qualidade, deven-
do pois David Abdalla &í Cia. 
tornar conhecida de todo o 
mundo a sua insuperável man-
teiga "NEVE" . 
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